Altamiro Vianna, mais que um médico, um ser humano brilhante

Ele conseguia aliar alta técnica e competência ao amor e humildade 

Quem via a figura imponente do Dr. Altamiro, o médico alto, forte e bonachão passando pelos corredores dos hospitais, não imaginava que o fundador de inúmeras instituições médicas e catedráticas em medicina  Altamiro Vianna passou privação na infância e ergueu seu nome junto à profissão e à sociedade às custas de muito sacrifício e trabalho. 

Nascido aos vinte e um dias de agosto de mil novecentos e dezesseis, o menino Altamiro, em sua infância, residia em Campos, no Norte Fluminense. Era o último de seis irmãos. “Birinho”, como era chamado, estudava matemática em papel de pão com livros que haviam sido usados e enviados por seu irmão mais velho, que estudava na Capital. Assim, desde cedo foi professor de si mesmo. Chegou a ter que dividir os sapatos com o irmão Alberto (o notável Dr. Alberto Belga Vianna), o que os obrigava a se revezar para sair. De saudade daquele tempo, os relatos do angu de banana verde que sua mãe fazia para conseguir alimentar os filhos. 

Após a morte de seu pai, Altamiro e Alberto seguiram para morar com a irmã em Niterói. Lá, estudou no Liceu Nilo Peçanha. A partir daí um novo destino do menino pobre, hábil em matemática e que sonhava ser engenheiro começou a ser esquadrinhado: foi lá que conheceu sua amiga, esposa e companheira de todas as horas, Dra. Florisbela Vianna, a Dra. “Belinha”, e onde pôde abrir portas para que seguisse medicina na então nova Faculdade Fluminense de Medicina (A UFF estava sendo criada e a então Escola Fluminense de Medicina passava a se integrar à mesma). 

Desde então, destacou-se como estudante, tendo sido aluno e seguidor do Prof. Victor Rodrigues, a quem sempre prestou homenagens. Formou-se em 1940 e entrou para o Exército, sendo transferido para Foz de Iguaçu. Lá, foi realizado o casamento entre Dr. Altamiro e Dra. Belinha, mulher destemida para os padrões da época, tendo aceitado casar indo para uma Foz de Iguaçu ainda selvagem. 

Em Foz, fizeram amigos, criaram animais silvestres de estimação (tinham por estimação um javali, uma arara, uma irara e um quati) e fizeram história. Posteriormente, ainda no Exército, retornaram para Niterói, tendo o Dr. Altamiro atuado no Forte Imbuí. Lá tiveram sua primeira filha, Gilda e, cinco anos mais tarde, Alexandre, nascido pelas mãos do amigo pessoal Dr. Carlos Tortelly. 

Passando a dar aulas na cadeira de ginecologia e obstetrícia da UFF como professor assistente, posteriormente sagrando-se professor titular, Dr. Altamiro obteve êxito por todos os lugares que passou. Seus contemporâneos lembram facilmente de sua personalidade vivaz, de inconfundível humor e genialidade. Cientista, deu à medicina inúmeras contribuições científicas. 

Foi um dos fundadores da Academia Fluminense de Medicina e seu ex-presidente, em 1977. 

Organizou inúmeras associações e sociedades em nível estadual, nacional e internacional, como a Sociedade de Ginecologia Obstetrícia do Rio de Janeiro, Sociedade Brasileira de Cirurgia Pélvica, Associação de Citologia e Colposcopia do Rio De Janeiro, World Association for Ginecological Cân-
cer Prevent, International Fertility Association, e participou de outras tantas, como a Febrasgo, a AMF (Associação Médica Fluminense) e AMB (Associação Médica Brasileira), Colégio Internacional de Cirurgiões, e World Medical Association. 

Consagrou-se emérito da Academia Fluminense, em 1985. 

Foi fundador e diretor do Hospital e Maternidade Santa Rosa, e fez nascer milhares de niteroienses, operou e fez curar outros milhares de pacientes, que vinham de todo o estado para com ele se tratar. 

Em 1990, começou a reduzir suas atividades, embora tenha estudado arduamente a nova doença de até então, a AIDS, e continuado a atender em seu consultório. Aposentou-se, definitivamente, em 1994. Vítima do Mal de Alzheimer, veio a falecer no último 23 de julho, tendo sua serenidade preservada até os últimos instantes. 

Dr. Altamiro será lembrado por muitos de seus atos e virtudes: sua conduta sempre reta, sua força de espírito inabalável e sua paixão ardorosa pela medicina, associadas a uma competência profissional e um raciocínio rápido e criativo fizeram de Altamiro Vianna um vulto reconhecido por todo o lugar que passou. Pelos inúmeros partos que fez e acompanhou, pelas milhares de vidas salvas, pelos inúmeros doutores apaixonados pelo que fazem, só podemos acreditar que Deus o recebeu com muitos elogios pelo bom trabalho prestado em vida. Nós, que aqui aguardamos também a hora do derradeiro reencontro, só temos a exclamar: muito obrigado, Doutor Altamiro, por tudo o que representou! 

*Arnaldo Vianna e Vilhena de Carvalho é neto do Doutor Altamiro e pesquisador de sua biografia 

Luto na Academia Fluminense de Medicina

Faleceu Altamiro Vianna

A Academia Fluminense de Medicina e a Associação Médica Fluminense estão de luto juntamente com toda a comunidade niteroiense. Faleceu no dia 23 de julho, o ilustre Acadêmico Emérito e fundador da Academia Fluminense de Medicina Professor Altamiro Vianna. Presença marcante no cenário médico e universitário em nossa cidade, Altamiro Vianna se destacou principalmente pela sua postura ética e humana. Dificilmente uma família niteroiense não teve, em algum momento, sua participação como médico e amigo.

Entre as muitas homenagens prestadas ao insigne mestre, a Academia, em sua última reunião de diretoria, respeitou um minuto de silêncio e aprovou, por unanimidade, apoio à iniciativa de seu neto, Arnaldo Vianna, que lançou um projeto denominado “Ao querido doutor Altamiro”, que poderá ser visitado no site de sua autoria www.portalverde.com.br/altamirovianna.

Dr. José Antonio Bastos de Carvalho - Secretário da Academia Fluminense de Medicina

Alguns médicos que conviviam com Dr. Altamiro Vianna prestam sua homenagem
“Tive a honra e o privilégio de ser um de seus assistentes e o último deles, nos dez últimos anos de sua carreira.

Foi mais que um professor, mais que um amigo, foi como um pai que segura na mão do filho, ensinando-o a desenhar. Assim o fazia na hora de operar.

Foi o maior e mais habilidoso cirurgião que vi operar, e, sem sombra de dúvida, um sacerdote que viveu além do seu tempo.”

Dr. Ivan Aversa D. Souto

“Falar sobre o Dr. Altamiro é uma honra, pois foi um ser humano muito especial, um exemplo de vida a ser seguido por todos.

Um amigo em todos os momentos, um profissional desprendido de vaidades e riquezas materiais. Como professor estava sempre pronto a ensinar e orientar nas condutas a serem tomadas, não só em ginecologia, mas na medicina geral também.

A sua maior riqueza era a sua família, a medicina e seus livros.

Deixou um grande legado, seus filhos, netos e seus discípulos, que saberão honrar e perpetuar o professor Altamiro Vianna.”

Dr. Ary Galvão
“A maior lição deixada por ele é que a formação moral do médico é tão ou mais importante que a formação intelectual. Várias vezes eu tive a oportunidade de presenciar o Prof. Altamiro atendendo ou fazendo as suas cirurgias sem se preocupar com a remuneração, mas pelo simples prazer de ajudar. Prof. Altamiro Vianna sempre foi um exemplo para todos nós, como profissional e como pessoa.”

Raul Muniz
“Bons tempos, recordações, privilégio, saudades...

Mas ficou em mim o caráter e o profissionalismo do “Mestre” Altamiro Vianna.”

Dr. Paulo Affonso Mainier

“Ninguém e nada cresce sozinho. Sempre  é preciso um olhar de apoio,  uma palavra de incentivo; um gesto de compreensão, uma atitude de segurança.

Assim era Professor Altamiro Viana com aqueles que tiveram a oportunidade de convívio e aprendizado. Foi o Mestre dos mestres.”

Dra. Nadir Salgado Pires
“Dr. Altamiro Vianna

Prof. Catedrático de Ginecologia da UFF. A sua morte deixou um vácuo  para a Medicina.

Ele sentia um entusiasmo irresistível pela ciência e transmitia aos seus discípulos todos os seus conhecimentos.

Era um dos melhores ginecologistas do Brasil e de uma habilidade incontestável.

Fui seu aluno e anestesista durante 30 anos.

Deixo aqui a minha gratidão e saudade.

Até breve.”

Dr. Jairo Fontes Sampaio
